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LEPIDOLITA (lepidolite) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. Grupo das Micas. K(Li,Al)3(Si,Al)4O10.(F,OH)2. Do grego 
lepidos (escama) + lithos (pedra), por seu hábito. (sin. litionita). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m) ou domática (m) (1M). Pode ser trigonal. Grupo espacial e malha 

unitária: C2/m (1M), ao = 5,3Å, bo = 9,2Å, co = 10,2Å,  = 100º, Z = 1; (2M2), ao = 9,2Å, bo = 5,3Å, co = 20Å,  = 98º, Z = 

2; mais raramente 3T, ao = 5,3Å, co = 30Å,  = 100º, Z = 3. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da lepidolita (C2/m) em difratograma de raios X (modificado de Guggenheim, 
1976). 

 

Estrutura: a estrutura da lepidolita é constituída por uma folha bidimensional formada por octaedros de átomos de Al 
(folha tipo gibbsita) entre duas folhas bidimensionais formadas por tetraedros de SiO4 polimerizados, constituindo uma 
estrutura em camadas (tipo T-O-T e/ou 2:1, di-octaédrica). As folhas de tetraedros (folha tipo T) são constituídas por 
tetraedros (Si,AlO4)4- compartilhados em duas dimensões, formando uma folha, na qual três dos quatro oxigênios de 
cada tetraedro (Si,AlO4)4- são compartilhados com os tetraedros vizinhos, levando a uma relação Si:O = 2:5. As folhas 
octaédricas (folha tipo O) são compostas por octaedros de Al(OH)3 unidos entre si (folha O, tipo gibbsita). As camadas 
T-O-T ocorrem unidas através de átomos (principalmente monovalentes, como o K, mas também pode conter Na, Rb, 
Cs e Li) em coordenação 12 dispostos entre as camadas T-O-T. Na lepidolita as posições em coordenação 12 estão 
completamente ocupadas. Nas folhas tetraédricas, três quartos das posições tetraédricas são ocupadas pelo Si e um 
quarto das posições tetraédricas são ocupadas pelo Al e, nas folhas octaédricas, o Li ocorre substituindo parte do Al. 
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Figura 2 - estrutura da lepidolita (1M). (modificado de Guggenheim, 1981; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Lepidolite-1M.jpx#.WZsAc0lK270). 

 

Hábito: normalmente ocorre como agregados escamosos, botrioidais ou maciços. Os cristais são pseudo-hexagonais, 
tabulares a prismáticos, comumente com faces arredondadas. Geminação: rara, com plano de composição {001} e eixo 
de geminação [310]. 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem perfeita {001} (basal); flexível, elástico; Dureza: 2,5-4; densidade 
relativa: 2,8-2,9 g/cm3. Transparente a translúcido; rosa pink, rosa, violeta, púrpura, violeta acinzentado, amarelada, 
branca e às vezes incolor; cor do traço: branco; brilho: nacarado a vítreo. 
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Figura 3 – cristal de lepidolita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor a rosa pálido em seção delgada. Relevo: fraco negativo a baixo positivo, n >< 

bálsamo ( = 1,525-1,548,  = 1,551-1,585,  = 1,554-1,587). Pleocroísmo: leve com maior absorção nas direções de 

vibração no plano de clivagem, X = quase incolor, Y = rosa, Z = rosa, violeta pálido. Orientação: β = b,   a = 90º-87°, 

  a = 0º-7° (em relação aos traços da clivagem). Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,018-0,038. 2V = 25º-58º. 

Dispersão: fraca, r > v. Absorção: Y  Z > X. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de lepidolita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de lepidolita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Aluminossilicato de potásio e lítio. Pode conter Rb, Ca, Ba, Sr, Ga, Nb e Ti, sendo a proporção 
Si:Al geralmente menor que 7:1. Normalmente possuem considerável quantidade de F (substituição do (OH) por F). A 
substituição de Fe2+ nas posições octaédricas dá lugar a uma composição intermediária entre a lepidolita e a 
zinnwaldita, podendo ser considerada como lepidolita de ferro ou biotita litífera. O número de átomos (cátions e ânions) 
por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 24 (O,OH) ou 22 (O). (1) lepidolita em pegmatito (Varusträk, 
Suécia). (2) lepidolita (mina Stewart, EUA). (3) lepidolita (Radkovice, República Tcheca). rem = traços de Ga2O3, Cr2O3 
e Tl2O3. (1) análise compilada de Deer et al. (1981); (2), (3) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/lepidolite.pdf 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 48,98 48,58 51,45 

TiO2 0,00 tr. tr. 

Al2O3 25,56 28,93 22,62 

Fe2O3 0,08  0,16 

FeO 0,00 0,04 0,04 

MnO 0,38 0,92 0,51 

MgO 0,22 0 0,53 

CaO 0,00 tr. 0,20 

Li2O 5,95 3,70 5,42 

Na2O 0,40 0,87 0,26 

K2O 9,67 10,02 9,09 

Rb2O 1,97 0,91 1,69 

Cs2O 1,20 0,16 0,94 

F 6,85 4,93 7,40 

H2O+ 0,38 2,56 2,36 

H2O- 0,50 0,54 0,84 

-O=F2 2,89 2,08 3,11 
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rem.   0,01 

Total 102,96 100,08 100,41 

 

Propriedades diagnósticas: distingue-se da muscovita pela associação mineralógica, coloração, índices de refração 
mais baixos, birrefringência um pouco menor e ensaio da chama de Li. Cabe ressaltar que a muscovita sem Li, mas 
com Mn pode ser rosa ou vermelha. É parcialmente decomposta em HCl. Petrograficamente distingue-se da muscovita 
por apresentar índices de refração mais baixos e por apresentar leve plocroísmo. Distingue-se da zinnwaldita por 
apresentar índices de refração mais baixos e pela cor do pleocroísmo. 

 

Gênese: mineral formado por processos magmáticos a pneumatolíticos. Ocorre em pegmatitos litíferos e “greisens” ; 
em veios de quartzo de alta temperatura e granitos. Pode ser produto de substituição metassomática de muscovita ou 
biotita. 
 

Associação mineral: ocorre associado a espodumênio, elbaíta, ambligonita, columbita, cassiterita, topázio, berilo, 
micas, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em: Pacajus (CE); São João del Rei, Nazareno, Itinga, no pegmatito Virgem da 
Lapa (MG); Juazeiro, Campina Grande (PB); Perus (SP); etc. 
 

Usos: é uma das principais fontes de Li, usada também na fabricação do vidro (vidro resistente ao calor) e em 
cerâmica. 
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